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Empresa vai desmontar
tanques em Paul
Iema notificou empresa
a desmontar tanques
de combustível
instalados em morro,
mas retirada do local
ainda não tem data

Carlos Moisés Vieira

Os 10 tanques de combustível
da empresa Liquiport, ins-
talados no alto do morro

Atalaia, em Paul, Vila Velha, vão
começar a ser desmontados hoje.

Lideranças comunitárias do bair-
ro e representantes de 14 igrejas ca-
tólicas da região se mobilizaram no
inicio do mês, por meio de abaixo-
assinado, para pressionar a empresa
e os órgãos públicos pela retirada
definitiva dos tanques.

A empresa foi notificada pelo
Instituto Estadual de Meio Am-

biente (Iema), na última segunda-
feira, para realizar a desmonta-
gem. Por enquanto, o material vai
permanecer no local até que a em-
presa obtenha licença para levar
os tanques para outro lugar.

A Liquiport, que pertence ao
grupo Odebrecht, adquiriu o terre-
no em 2007 e instalou os 10 tan-
ques, com as devidas autorizações.
No fim do ano passado, a empresa
foi notificada pelo Iema e a utiliza-
ção dos tanques foi suspensa.

Na primeira quinzena de janeiro,
a empresa readequou o projeto ini-
cial e apresentou à comunidade. A
proposta era substituir os tanques
do alto do morro por reservatórios
de água e realocar os tanques de
combustível para uma área próxi-
ma, a 20 metros da Paróquia Santa
Terezinha do Menino Jesus.

Segundo o diretor-presidente da
Liquiport, Paulo Lontra, a própria
empresa solicitou ao Iema a auto-
rização para a desmontagem dos

tanques, com o objetivo de agilizar
uma possível realocação.

“Nós elaboramos 17 projetos de
instalação desses tanques e tivemos
aprovação técnica do Iema e da
prefeitura. Agimos de forma trans-
parente, mostrando para a comuni-
dade que nosso intuito é trazer be-
nefícios para o Estado”, explicou.

AÇ ÃO
Uma ação popular foi movida

em 2007 e chegou ao conhecimen-
to do Ministério Público Estadual
no final de 2013, segundo a asses-
soria de comunicação do órgão.

O MP-ES notificou o Iema para
que fosse realizada uma revisão
imediata da licença, o que levou à
paralisação das obras.

Segundo o promotor Gustavo
Sena, a empresa procurou o MP-
ES na tentativa de dialogar junto
de lideranças locais e dos órgãos
ambientais, para identificar uma
forma de permanecer no local.
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TA N Q U ES de combustível no morro Atalaia foram alvo de abaixo-assinado

O QUE ELES DIZEM

“A comunidade
tem medo de que

aconteça uma tragédia
por causa dos tanques. A
palavra é essa: medo”Padre Fernando Magalhães
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“Em parte, estamos
muito felizes. Mas

queremos mesmo é uma
resposta definitiva
sobre isso”Paulo César Fróes, líder comunitário

ENTENDA O CASO

População local é contra os tanques
I n s ta l a ç ã o
> EM 2007, a empresa Liquiport, do

grupo Odebrecht, obteve licença do
Instituto Estadual de Meio Ambiente
(Iema) para instalar 10 tanques de
combustível e soda cáustica no bair-
ro Paul, em Vila Velha.

D I V U LG AÇ ÃO

P R OJ E TO
DE MUDANÇA
dos tanques
para área
próxima à
Paróquia Santa
Terezinha do
Menino Jesus
d e s a g ra d o u
m o ra d o re s

Ação pública
> NO MESMO ANO, lideranças comuni-

tárias deram entrada em uma ação
pública, solicitando a retirada dos
tanques, alegando não terem sido
c o n s u l ta d a s .

> EM 2013, a ação popular chegou ao

conhecimento do Ministério Público
Estadual (MP-ES).

> O MP-ES notificou o Iema para que
fosse feita uma revisão imediata da
licença ambiental, o que levou à pa-
ralisação das obras.

Nova proposta
> NA PRIMEIRA quinzena de janeiro

deste ano, a empresa fez um novo
projeto e propôs a transferência dos
tanques para a parte de baixo do
morro, próximo à Paróquia Santa Te-
rezinha do Menino Jesus.

> NOVAMENTE, a comunidade local se
mobilizou para que os tanques fos-
sem removidos, por meio de abaixo-
a ss i n a d o .

> UM OFÍCIO emitido na última segun-
da-feira pelo Iema notificou a Liqui-
port a realizar a desmontagem dos
tanques de combustível.


